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O tomate e a principal olerícola produzida no estado do Espírito Santo mais que 
apresenta alta infestação de pragas e incidência de doenças, exigindo frequentes 
intervenções com defensivos nos sistemas de produção convencional. Neste trabalho 
procurou se evidenciar o efeito da aplicação de fungicidas na produtividade da cultura 
do tomateiro. Assim foi instalado um ensaio com a cultura do tomateiro na região 
serrana do estado do Espírito Santo a 1000 metros de altitude entre os meses de 
março a junho para verificar o efeito da aplicação de fungicidas na produtividade da 
cultura. O híbrido utilizado foi o Dylla com o espaçamento de 50 cm entre plantas 
conduzido com duas hastes e foi avaliado a produção total da parcela bem como os 
parâmetros de peso e quantidade de frutos por planta. Foi observado que o tratamento 
com o fungicida Azoxistrobina + Difenoconazol obteve uma produtividade superior aos 
demais tratamentos chegando a 35.376 kg/ha, enquanto que o tratamento com 
Fluxapiroxade + Piraclostrobina obteve uma produtividade de 32.520 kg/ha, mostrando 
assim efeito aditivo na produtividade do fungicida Azoxistrobina + Difenoconazol na 
cultura do tomate. 
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